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Glória ao Pai

Carlos Silva

O Canto na Liturgia

Pós-comunhão
Orar Cantando

Salmo 117, 1-2

                   Sl 106, 8 e 22

Graças ao Senhor pela sua misericórdia

pelos seus prodígios em favor dos homens.

Ofereçam-Lhe sacrifícios de acção de graças

e proclamem as suas obras com alegria.

                   Sl 148, 1 e 13

Louvai o Senhor do alto dos céus,

louvai-O nas alturas.

Louvem todos o nome do Senhor,

porque o seu nome é sublime.


